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			Prefácio


			Escrevi todos esses poemas em épocas diferentes da minha adolescência, todos descrevem todas as emoções confusas e sentimentos intensos que eu senti. Cada um é muito pessoal e especial para mim e espero que, de alguma forma, alguém se identifique ou até mesmo ache algum conforto neles.


			Eu escolhi o nome Madrugadas em notas, porque muitos destes poemas eu escrevi sozinha, no meu quarto, no meu bloco de notas quando eu não conseguia dormir e precisava arranjar um jeito de escrever todos esses pensamentos inquietantes na minha cabeça. Sei que muita gente se sente assim e eu só queria dizer que por mais que pareça que todos esses sentimentos ruins nunca vão acabar, uma hora eles acabam e viver é a coisa mais linda que você pode fazer.
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Descrição gerada automaticamente]


			“A tristeza é um livro sábio que se tem no coração e que nos diz centenas de coisas — impede-nos de apodrecer como um cogumelo debaixo de uma árvore; pouco a pouco vai fabricando uma provisão de ensinamentos para a vida”


			Juliusz Slowacki


		




		

			mudanças e emoções


			minha mente quer ir


			meu coração quer ficar


			uma indecisão que me mata


			uma guerra de atordoar.


			as memórias que fiz


			os amigos que ganhei


			o amor que floresceu


			as decisões que tomei...


			tudo o que fiz


			tudo o que deixei de fazer


			tudo em vão, vou embora


			sei que é melhor, mas ainda vou sofrer.


			não consigo lidar com mudanças


			e isso me aborrece muito


			tenho medo, incertezas


			só queria parar por um minuto.


			cansada, caindo aos poucos


			nada que faço é suficiente


			outro dia se passa


			tudo vai embora tão de repente...


			não sei o que fazer ou o que pensar


			tudo que queria era te abraçar


			e te dizer que tudo vai ficar bem


			mesmo sem saber o que o futuro tem.’’’’


		




		

			poema de despedida


			minhas pernas não me sustentam


			minha mente não está aqui


			todos ao meu redor estão alegres


			mas minha alma quer sumir.


			tudo que faço, tudo que vivo


			já não me dá a mesma sensação


			meu coração se cansa, tudo gira


			do céu, caio direto para o chão.


			afasto todos da minha vida


			me isolo e escondo meu sentimento


			ninguém nota, ninguém vê


			não sou nada mais que um fingimento.


			sempre me perco em meus pensamentos


			ouvindo vozes abafadas


			estou rodeada de pessoas
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